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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume VI reúne 20 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas e perspectivas, próprias do campo da educação a partir da ideia de 

criar e garantir o processo de ensino-aprendizagem significativo. Assim, os sujeitos 

são considerados como responsáveis pelo seu próprio conhecimento e, os métodos e 

instrumentos pedagógicos do processo da aprendizagem são constructos sociais que 

possibilitam experiencias e aprendizagens dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada. 

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Embora as disciplinas de Biologia-
Geologia e de Biologia (10º a 11º anos e 12º anos, 
respectivamente) façam parte da Formação 
Específica do ensino secundário em Portugal, 
não há diretrizes explícitas sobre como a 
História da Ciência e da Tecnologia (HCT) deva 
ser trabalhada nesse nível escolar. Sabendo-
se da importância dada aos manuais escolares 
como materiais de apoio ao ensino e à 
aprendizagem dos componentes curriculares, 
analisamos dez manuais escolares de ensino 
secundário, de três editoras diferentes, dos 
anos 2011, 2012, 2014, 2016 e 2018, no tocante 
a conteúdos de HCT. Foi criada uma grelha 
com categorias de análise, a saber: ocorrência 
ou não de conteúdos envolvendo HCT, tipo 

de conteúdo, erros conceituais/históricos e 
outros problemas (omissões, simplificações 
etc.). Em dois manuais (2011 e 2012), não há 
quaisquer menções a aspectos relacionados 
à HCT; nos demais, HCT é apresentada de 
forma variada. No material de 2014, a ênfase 
dada recai sobre breves biografias de alguns 
cientistas e/ou naturalistas, tais como Carl von 
Linné e Charles Darwin; mesmo assim, ainda 
aparecem termos como ‘pai da taxonomia’ e 
‘aquele que consolidou a base da evolução 
biológica’, em uma visão reducionista e linear 
da história. Nos materiais de 2016 e 2018, nota-
se uma tendência dos autores em apresentar 
os contextos históricos em que determinados 
conceitos foram propostos, embora não haja, 
ainda, uma discussão de como os conceitos 
haviam sido trabalhados anteriormente. A 
análise parece evidenciar que, a despeito de 
uma aparente preocupação em apresentar 
conteúdos de HCT nos manuais escolares 
mais recentes, a visão propagada nos 
materiais ainda é um tanto distorcida, focada 
em uma perspectiva positivista da ciência e, 
muitas vezes, descontextualizada.
PALAVRAS-CHAVE: Manuais escolares. 
Ensino secundário. Currículo escolar. Biologia. 
Geologia.

HISTORY OF SCIENCE IN PORTUGUESE 

HIGH SCHOOL: ANALYSIS OF TEXBOOKS 

(2011-2018)

ABSTRACT: Despite the fact that Biology-
Geology and Biology (10th to 11th grades and 
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12th grade, respectively) are part of the Specific Syllabi in the Portuguese secondary 
schooling, there is no explicit guideline on how to work with History of Science and 
Technology (HCT) in such school level. By admitting the importance of school textbooks as 
support materials to teach and learn curricular components, we analysed ten high-school 
textbooks (2011, 2012, 2014, 2016 and 2018) of three different publishers concerning HCT. 
We devised a spreadsheet with analysis categories, namely: occurrence or not of contents 
involving HCT, type of content, conceptual/historical errors, and other issues (omissions, 
simplifications etc.). In two textbooks (2011 and 2012), HCT is not mentioned; in the others, 
HCT is diversely presented. The 2014 publication emphasizes short biographies of some 
scientists/naturalists such as Carl von Linné and Charles Darwin; even so, terms like ‘the 
Father of Taxonomy’ and ‘the one who consolidated the basis of biological evolution’ 
evidence a reductionist, linear vision of history. The 2016 and 2018 publications seem to 
present concepts within historical contexts, although there is still no discussion on how 
such concepts had been previously proposed. Our analysis most likely evidences that, 
in spite of an apparent concern to show HCT contents in more recent textbooks, the 
perspective is still a bit distorted, focused on a positivist view of science and, sometimes, 
out of context.
KEYWORDS: Textbooks. High-school level. School curriculum. Biology. Geology.

1 INTRODUÇÃO

Manuais escolares são materiais utilizados durante os anos de escolarização 

por professores e alunos, considerados de alta credibilidade e eficiência: normalmente, 

tais materiais guiam os conteúdos que devem ser ensinados, sugerem atividades e 

exercícios (atividades), alinham-se com os currículos oficiais e realizam muitas outras 

tarefas (BAGANHA, 2010; BITTENCOURT, 2007). Além disso, os manuais escolares 

são produtos socialmente construídos e, portanto, trazem diversas ideologias e outros 

direcionadores culturais e históricos. Sendo ferramentas de transposição didática 

do conhecimento acadêmico, esses materiais trazem, com frequência, omissões, 

simplificações, complexificações e erros (FRACALANZA; MEGID-NETO, 2008).

Bizzo (2000), Massabni e Arruda (2000) e Molina (1988) são apenas alguns 

dos pesquisadores que têm discutido a importância, o uso e a aplicação de manuais 

escolares, embora também apontem críticas contundentes sobre sua adoção: esses 

materiais podem, invariavelmente, se tornar ‘bengalas didáticas’ às quais professores 

ficam presos e dependentes para o preparo e uso em sala de aula; por extensão, os 

manuais escolares acabam sendo os únicos materiais que os estudantes leem durante 

os anos de estudos escolares (VASCONCELOS; SOUTO, 2003). Em Portugal, a situação 

não parece ser diferente da encontrada no Brasil. Guimarães (2008) pesquisou manuais 

escolares portugueses utilizando vários parâmetros e apontando diversas tendências 

(históricas, ideológicas e políticas) desenvolvidas durante os processos de elaboração e 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol VI Capítulo 14 136

publicação. Em geral, a pesquisa desse autor encontrou problemas teóricos e conceituais 

(erros, omissões etc.) ou ideológicos (propaganda massiva de ideologias políticas em 

certo período histórico, por exemplo).

Se considerarmos as diretrizes do Governo Português, parece-nos que os manuais 

escolares são materiais completamente apropriados e perfeitos:

A avaliação e certificação dos manuais escolares para a educação básica 
(primária) e secundária objetiva garantir a qualidade científica e pedagógica, 
assim como assegurar sua conformidade com programas ou orientações 
curriculares; ademais, tais materiais objetivam torna-los adequados para 
os alvos curriculares a fim de que possam ser vistos como um instrumento 
apropriado de ensino e promoção do sucesso educacional (DIREÇÃO-GERAL 
DA EDUCAÇÃO, 2018, on-line).

Desta forma, como ocorre no Brasil e em outros países, os manuais escolares 

são recursos pedagógicos de grande importância durante o processo de ensino e 

aprendizagem de praticamente qualquer currículo programático. Neste sentido, o que 

pode ser inferido a partir da citação supramencionada é que o Governo Português, ao 

avaliar os manuais escolares, de alguma forma acaba ‘padronizando’ os conteúdos que 

irão fazer parte deles. O nível secundário em Portugal compreende um ciclo de três anos, 

a saber: 10º, 11º e 12º anos (Figura 1).

Figura 1. Organização do nível secundário em Portugal em relação aos componentes curriculares de Biologia e 
Geologia.

O componente curricular “Biologia-Geologia” é oferecido nos dois primeiros anos 

e faz parte da grade curricular denominada “Formação Específica” (há outra, “Formação 

Geral”, que inclui outros assuntos, tais como Francês, Educação Física, Português, entre 

outras). O componente de “Biologia” é oferecido no 12º ano.

Não há diretrizes explícitas quanto ao ensino e à aprendizagem, mesmo 

minimamente, de História da Ciência e da Tecnologia (HCT) durante o ensino secundário 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol VI Capítulo 14 137

em Portugal (APRENDIZAGENS ESSENCIAIS, 2018; DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2018), a 

despeito de direcionamentos gerais para que os professores trabalhem com HCT durante 

o ensino secundário. Tem havido muitas discussões sobre a importância do ensino de 

conteúdos de HCT ou, pelo menos, sobre sua contextualização nas aulas de Ciências. 

Maldamé (2002) menciona que o ensino de HCT, no contexto de seu desenvolvimento no 

século XX, deve objetivar duas coisas:

(…) A primeira [preocupação] é compreender a maneira pela qual ocorre o 
progresso do conhecimento científico. A segunda é entender a noção de ciência, 
a qual envolve questões acerca de quais métodos são realmente científicos e 
quais tipos de conhecimento são oferecidos pela ciência. Os estudos que têm 
sido desenvolvidos neste campo mostram o quão difícil é fazer a separação 
entre história das ciências e outros ramos da história (…). A história da ciência, 
obviamente, inclui muitos fatos diferentes sobre coisas que ocorreram em 
diversos momentos no passado. Entretanto, apenas a simples compilação de 
uma lista de tais fatos não é suficiente para a história genuína (…) É necessário 
esclarecer as relações entre fatos, indicando onde existe continuidade e onde 
há rupturas com o passado. A história da ciência tem, portanto, de considerar o 
processo pelo qual a ciência torna-se verdade (…) e seus diversos estágios de 
desenvolvimento (MALDAMÉ, 2022, p. 238).

De forma análoga a este raciocínio, a educação científica pode ter ganhos de 

qualidade ao se engajar fortemente à HCT, não somente por conta da prospecção de 

futuros cientistas, mas, também, por educar o público em geral sobre a natureza das 

ciências (GOODAY et al., 2008). Desta maneira, o ensino de Ciências não pode mais ser 

confinado a uma lista interminável de pura memorização de nomes, datas, biografias e 

conceitos científicos; os alunos do século XXI enfrentam outras realidades, com novas 

habilidades e competências (UNESCO, 2003). Os estudantes (e, consequentemente, 

os cidadãos) deveriam ser capazes de compreender, interpretar e tomar decisões em 

suas realidades sociais por meio de participação ativa em resolução de problemas, isto 

é, a aquisição do conhecimento científico é essencial (DIAZ, 2002). Ademais, para que 

se tenha uma visão diacrônica e não estigmatizante das Ciências, deve-se levar em 

consideração o conhecimento científico (fatos e teorias, por exemplo), as habilidades, as 

técnicas de procedimentos científicos e equipamentos, além da interação das ciências 

com a tecnologia e estudos da natureza da ciência e seu desenvolvimento histórico. 

(SANTOS, 2006; VIDAL; PORTO, 2012; VIDAL JUNIOR; KOCH, 2013).

Dito tudo isto, nosso foco principal de estudo foi a análise de manuais escolares 

utilizados em Portugal objetivando: a) Verificar a ocorrência de conteúdos de HCT; 

b) Discutir como os conteúdos de HCT são mostrados; e, c) Avaliar a qualidade de 

textos presentes nos manuais escolares em termos de contextualização, atualização, 

adequação etc.
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Este capítulo é resultado de parte das pesquisas realizadas durante o estágio 

científico de pós-doutoramento na Universidade do Minho (Braga, Portugal) pelo 

primeiro autor.

2 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

Como os autores deste estudo têm formação inicial em Ciências Biológicas, 

os manuais escolares de ensino secundário de Biologia-Geologia e Biologia foram 

escolhidos. Três editoras foram selecionadas: Porto Editora (Figura 2a), Areal Editores 

(Figura 2b) e Editora Asa (Figura 2c), considerando-se os seguintes anos de publicação: 

2011, 2012, 2014, 2016 e 2018.

Dez manuais escolares foram analisados. Uma planilha eletrônica (Tabela 1) 

foi criada com categorias a posteriori (BARDIN, 1994; LEITE, 2002). Cada material 

foi cuidadosamente analisado e as seções e excertos que continham algo sobre HCT 

foram categorizados.

Tabela 1. Categorias usadas para analisar os manuais escolares.

Categoria Descrição

Conteúdo de HCT Ocorrência (ou não) de quaisquer conteúdos de HCT

Tipo de conteúdo de HCT
Discussão efetuada somente se a categoria acima estiver minimamente 
presente (por exemplo, biografia de cientista)

Erros Presença e tipo de erro (problema conceitual ou histórico etc.)

Outros problemas Omissões, simplificações e coisas afins

Figura 2. Capas dos manuais escolares analisados: (a) Editora Porto (10º a 12º anos); (b) Editora Areal (10º a 12º 

anos); (c) Editora ASA (10º a 12º anos, ambos com os Livros de Atividades correspondentes).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em dois manuais escolares (2011 e 2012), não foram encontrados quaisquer 

assuntos relacionados a HCT; assim, estas duas coleções não apresentam informações 

sobre como o conhecimento científico tem sido construído na história da humanidade. 

Os alunos (e os professores, também?) podem encarar as Ciências (especialmente as 

Ciências Naturais, em que se insere a Biologia) como uma sequência súbita e linear de 

eventos, ideias e teorias que gênios – pessoas especiais à parte da sociedade – criaram 

espontaneamente. Assim, é muito perigoso (e temeroso) verificar que HCT não faz 

parte de textos contidos em manuais escolares, deixando que diversas lacunas levem 

estudantes a pensar que a ciência é algo neutro, desvinculada de contextos sociais, 

políticos, econômicos, históricos etc. Nos outros materiais analisados, HCT é mostrada 

de forma diversa, como comentado a seguir.
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O foco do material de 2014 recai em biografias breves de alguns cientistas 

e naturalistas, tais como Carl von Linné (conhecido, no Brasil, como Lineu) e Charles 

Darwin; mesmo assim, ainda ocorrem termos como ‘Pai da Taxonomia’ (para Lineu) e 

‘Biólogo que consolidou as bases da evolução biológica’ (para Darwin). Estes conceitos 

e títulos podem levar os leitores de tais materiais a desenvolver uma visão reducionista, 

anacrônica e linear da história – portanto, consolidando, mais uma vez, problemas 

conceituais sobre a natureza da ciência. Este tipo de perspectiva, focada somente em 

biografias curtas (e, talvez, com distorções históricas), cristaliza uma visão limitada da 

humanidade e seus avanços científico-tecnológicos, colocando, de forma arbitrária, 

certos indivíduos como entidades superiores em “pedestais”, acima dos ‘meros mortais’. 

Nestes aspectos, concordamos com Martins (2000) e Alfonso-Goldfarb (1994) quando 

mencionam que a desvinculação do pensador (naturalista, cientista etc.) de seu contexto 

histórico, entre outros tantos possíveis contextos, favorece a visão de que a ciência 

faz pulos gigantescos, sendo o fruto único de personalidades com grande poder de 

pensamento e que veem a natureza de forma brilhante.

Os materiais de 2016 e 2018 apresentam conteúdo histórico com relativos 

contextos que englobam conceitos e ideias, tais como a descoberta da penicilina e sua 

importância durante a II Guerra Mundial, e as contribuições da viagem do navio H. M. 

S. Beagle a Darwin, as quais o levaram a formular sua teoria da evolução (neste caso, 

Wallace é citado como tendo formulado uma teoria praticamente idêntica à de Darwin, 

embora Wallace não tenha tido contato direto com Darwin e nem embarcado no mesmo 

navio; entretanto, não há discussões aprofundadas sobre como tais conceitos haviam 

sido anteriormente formulados). Ainda, há pequenos erros sobre alguns cientistas. 

Por exemplo: Gregor Mendel é visto como o iniciador da Genética, embora outras 

visões sobre ele devessem ser consideradas e discutidas historicamente (MARTINS; 

PRESTES, 2016), assim como a menção a muitos outros que, durante o final do século 

XIX e primeiras décadas do século seguinte, contribuíram com informações e dados de 

pesquisa sobre hereditariedade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nossa análise sugere que, embora haja uma tendência discreta de apresentar 

HCT em manuais escolares mais recentes (especialmente de 2016 em diante), as 

perspectivas ainda são distorcidas e focadas em uma visão positivista das Ciências, 

muitas vezes fora de contextos e anacrônica. Isso pode levar alunos e professores a 

pensar em desenvolvimento científico como uma construção meramente linear.
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É importante mencionar que dois materiais não apresentaram quaisquer aspectos 

de HCT. Ao se considerar que estes dois materiais haviam sido avaliados oficialmente (e 

recomentados, também!) pelo Governo Português por meio de seu Ministério da Educação 

e, consequentemente, adotados em muitas unidades educacionais, pensamos que alunos 

e professores tiveram, possivelmente, uma lacuna de informações sobre vários aspectos 

do desenvolvimento científico e tecnológico.

O uso de HCT no contexto escolar, de maneira conjunta com teorias, observações, 

experimentos etc., é uma ferramenta metodológica potente que pode fomentar, de 

forma significativa, o ensino das ciências para que os estudantes sejam motivados para 

essas áreas (MOTA; CLEOPHAS, 2015). Distorções, omissões e erros conceituais são, 

infelizmente, encontrados com frequência em manuais escolares (CHRISTÓFALO et al., 

2016). Não se pode descartar o fato de que editores e autores de manuais escolares 

podem não ter qualquer tipo de formação em HCT e, portanto, tais problemas têm 

grandes chances de ocorrer.

Cassiano (2007) e muitos outros pesquisadores apontam que há uma tendência 

clara de que os manuais escolares repitam os mesmos conteúdos e imitem-se uns 

aos outros, com maiores ou menores graus de diferença; assim, caso um material 

não contextualize ou inclua conteúdo de HCT, é provável que outras editoras sigam 

este caminho. Este é um ciclo vicioso que perpetua a prática de isolar HCT como se 

fosse algo fora de contextos e, de certa forma, “supérfluo”: HCT não faz parte dos 

componentes curriculares.

Concordamos, ainda, que HCT deva ser ensinada como um componente 

curricular ou, pelo menos, como um assunto complementar durante as aulas de Ciências, 

tal como defendem Ribeiro e Silva (2014). Nossa análise, baseada em manuais escolares 

de Biologia e Geologia destinados a alunos do ensino secundário em Portugal, é uma 

visão limitada; outros materiais, especialmente aqueles voltados às Ciências da Natureza 

(Biologia, Física, Geociências e Química), adicionariam mais dados à nossa pesquisa.
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